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Alistamento na armada de Sua Altera 
O Sr. Infante D. Manoel 


Na brio z RR 
5a. corporação da armada, cujas trad 

Sets honrosas estão brilhantemente registradas 
te fistos da. nossa gloriosa bistoria maritima, 
eme desde o dia 1 do corrente, logar distincto 
RR OS iuardas-marinhas' o Sr Infante D. Na- 


O nome do | 
4 Dome do joven Infante entre os dos futuros 
Condes da nossa marinha de guerra é não só 
ERR e ep 
OR Tapeo sa, maior grandeza e prepondorancia 
MPEs como uma garantia do interesse que 

Me Ele dispensa 4 Armada Real Portugueza 


NHOR INFANTE D. MANUEL 


e uma afiemação de que tambem conf que o 
ico de Poredgal esteja no nar e nas colônias, 
foro as colonias iradiou o nosso o” 
com do Passado, quo inda apezar detão remoto 
e Dra que drcunda. o, nome portugues à 
doca o modo respeito eita conslraçã ds 
Eeqndes potencias cinisadas 

Sete Pão o exemplo de sua ilustre avô, a ex- 
cole soherara Sra! D. Maria m ElReio'Sr. D. 
Eos donos memoravel a data de 1 de junho 
Caros fora! gg qenses: da Escola Naval Como 
renas ano so à de 8 de qb de 
e aquela mesmo sala, onde pres. 
Ds uraménto' q Se Infante D. Manuêl o pres ira 

USED, Du para, Passo à passo, conqui 

Colas sto dE hierarea dl armado, tôrman 


do-se distincto nos commandos do brigue Pedro 
Names e da corveta Bartholomeu Dias 

À cerimonia do alistamento do Sr; Infante D. 
Manuel, não podia ser nem revestida de mai 
solemnidade, pela numerosa e selecta assistencia 
em que se Contava o almirante Barker, o chefe. 
da grande esquadra americana ancorada actual- 
mente no nosso porto, nem mais tocante e com. 
movedora para 6 joven principe que no acto mal 
Ppoude articular essa sacrosana palavra que o 

rendia para sempre, por laços indissoluve 
defeza da Patria.” a 

Foi, terminada a cerimonia do juramento e 
quando à familia real entrou por alguns momen- 
tos no gabinete da comandante da Escola Na- 
val, sr. Cesario de Lacerda, que este offereceu à 
Suit Alteza o Sr. Infante D. Manuel a carta régia 


autographa nomeando-o aspirante da marinha 
Esta carta é um diploma lavrado em pergami- 
nho, sendo as ultimas linhas escriptas pelo pro- 


prio punho de El-Rei e do seguinte theor: 


cs Serenisimo Infante D. Manvel et, Eu Dom 
Carlos, por Braça de Deus, Rei de Portugal o dos 
Algarves, ete, vos Envio, muito saudar, como 
aquele que mito Amo e Préso 

Desejando que no Vaso coração seja aimen- 
tado “o sagrado. fogo do amor da Patria, de que 
às Principes devem servir de exemplo « modelo, 
pela recordação dos. gloriosos fasios marítimos 
dom que Meus Antepassados eternisaram na His. 

po 
tora é fizeram respeitar em todo o mundo o nome 
ortugue ; 

" comprasendo-Me em Dar-vos um testemunho 
do extremo afecto, que vos conagro e da pro- 
funda estima. que “Tenho pela. vonsa Pessoa, & 
querendo, finalmente, dar 4 briosa e ilusre cór- 
Boração du armada inais uma publica e solemne 
brova. da sympathia é consideração em que Te- 
Aho os seus relevantes serviços e constante de- 
dicação 

Héi por bem « Me apraz nomear-vos, como por 
esta carta Vos. noméio, aspirante da Armada 
Real Portugueza 

Serenissimo Infante D. Manuel, ete, Meu mito 
Amado e Presado Filho. Nossó Senhor Haja 
Augusta Pessoa de Vossa Alteza Serenissima em 
sua continua guard, 

Escripto no Paço das Necessidades, em 3o de 
Maio de 1904, — De vossa Alteza Serenistima — 
Extremoso Bae=— (a) Cantos. = (a) Manuel Ra- 
Phaei Gorjãom 


q Chronica Oceidental 
7 qem 


Depois d'uns dias de descanço em Coimbra, on- 
de por alto me chegou aos ouvidos notícia de fa- 
ctos mais ou menos insignificantes que deram azo. 


s senhoras visinhas de Lisboa para desenferru- 
jar as linguas, volto á capital, onde já de tal nin- 
guem me falou, outros assumptos havendo de” 


maior curiosidade que discussões de lopages no 


Arsenal de Marinha, quando da entrada. 

fante D; Manuel para a Escola Naval, 
Por pouco se mexem os animos. Tambem nã 

finda cidade de Coimbra, onde as aguas do Mon- 


O OCCIDENTE 


dego deslsando serenas, e o rouxinoes cantando 
pes algueires ns copas arvores de Santa 
Cais Eros edifidos velhos solenes com suas 
ecofanções istaieis rodôs. parecem pregar à 
Pai be em Cine, ond Jper de Caro 
Bostya tamanho socego tranquilidade na epoca 
ais feliz do anno, quando as aulas fecham, foi a 
PE udp Se po ve desenho. 
ni ppl ut pagaram questão rosa 
questdo, e houva sangue. dercemado, não dos. 
pets felameno, Emas de varios quelios é na- 
Pi he já não é má 
er dizer que ha sangue, o que já não éndo. 

Alegre tempo é este ara 05 estudantes da 
Universidade, quando as aulas acabam, férias de 
ONO, quo CUtê ano começaram no mesmo dia 
DA (fa idados estando e asim cor 
o antigo e muito incommodo uso. das latadas 

“Na Álta rasgaram-se muitas batinas de qu 
mistas e houve à costumada queima das fitas des 
pois d'uma parodia á tristeza das ultimas batalhas. 
"gear Nesta de agora té Havia, terminando 
o comaja ini armador enfttada/com crpre: 
tes, levando o cocheiro no chapéu o fumo a es- 
voaçar d'um gato pingudo. Mais divertida foi com 
certeza do que muitas batalhas que vimos na Ave 
nida, A gravidade era menor e emquanto a luso 
quasi o mesmo. 

Ra “ia do Corpo de Deus relisouse na Fi 
gueira a toirad 8 quartanistas que se atiram 
valentemente e com uma inconsciência pasmosa 
à valentia d'uns oito garr dos quaes levaram. 
pancada sem consequencias graves. Uma enchente 
ma praça, outra ainda maior nos comboios, muita 
gargalhada, mas nada que afinal ficasse para con- 

Às saudades virão depois, quando os annos 
passarem e os que hoje menos cuidados sentem 
irem ao espelho os eabellos embranquecidos e 
ita ab lados es quelxos oe dentes que Hoje 
ão avidamonto prordes a agi do prize: Enida 
até o Pad-Zé fará considerações philosophicas 
Sobra rapidos dos mos é os desengaos da 
vida, 

Lá teve elle agora muitos com quem podia in- 
formar-se. Em Coimbra se reuniu, ha dias, o curso 
theologico jurídico de 1879, festejando O vigesi- 
a qdo mise nseraménto de us 

Com que profunda saudade recordariam seus 
bons tempos, quando o sr. arcebispo de Evora, 
e pesa do banquao se go suando is 
Soda isa companheiro 1º Respendstlhe o 
lente da Universidade, sr. Fernandes Vaz, seguin- 
do-se. ancie varios brindes todos correspondidos 
com entusiasmo, 

Vinte e cinco annos! Um quarto de seculo ! 
Sabia de ali creanças, voltam quasi uns ve- 

Um faltou que seria dos mais festejados decer- 
to; por triste motivo faltou, mas não foi dos ou. 
tros esquecido. Por morte de sua mãe não poude 
Sompareçer m'aquelia festa o sr. conselheiro José 
de Alpoim a quem foi enviado por seus antigos 
condiscipulos um telegramma manifestando-lhe 
seu pezar pela ausencia motivada por tão luctuo- 
E ataralmentor 

Foi uma festa de pas. 

Mas já esta tambem aqui viemos encontrar em 
Lisbon. E 

O ar. contra-almirante Guilherme Capello dei- 
xou eflectivamente o logar que occupava de di- 
rector geral de marinha, no qual foi substituido 
elo de sontralmirante Grpitano Loperde An 
«trade. O sr. Capello foi nomeado presidente da 
Cons encarregada de due parecer sobre a 
reconstituição do material de guerra naval. Para 
o logar que oecupava de presidente da commis- 
Sra ria de. Detihacia naval JoL noseado & 
dtcontrmalmirante Augito de Conto: 

Por esta forma se desfez à nuvem que ensom- 
brou a entrada do sr, Infante D. Manuel para a 
Escola Naval, E 

Brevemente na folha official deve vir publicada. 
a RAR que o momein topirante de Maria 


Seja elle tão afortunado como seu avô de que 
tem O nome; mais se lhe não pode desejar. 

À importancia da marinha de guerra, de que 
alfis poucos duvidaram, demonstrada ficou na 
aerea de Cuba é muito muis agora o está sendo 
ha grande Jucta que vai travada entre a Russia é 
o Japão. 

Dizem alguns que 05 juponezes estão cabindo 
no laço que às russos lhes armaram e que estes, 
não tárdará, estão dá bica de obter uma espantosa 
victoria, quando os apanhem num certo sitio que 
elles Já sabem, Ainda não ha muitos dias, vimos. 
traduzido num jornal portuguez um espinituosis- 
símo artigo a este respeito. 


Um ultimo telegrama traz a opiniiio do conde 
Keyserling sobre a resistencia possível de Porto- 
Arthur. Diz elle que a fortaleza póde por um 
longo praso resistir a um cerco ainda que seja 
de cento e cincoenta mil homens, que 0s japonê- 
zes já dispuzeram de todos 05 seus recursos é não 
leem reservas, e que toda a actividade que mostra” 
ram provém 'do receio que chegue às aguas do 
Japão à esquadra do Balico.* = 

e revela-se optimista, mas, como todos os 
optimistas russas, não merece crédito. 

Outro telegramma dizia que os Japoncaés per. 
deram dois couraçados e um torpedeiro; mas tal 
noticia ainda. posteriormente não foi confir- 


mada. 

Chcios de bravura, teem morrido em seu posto 
rastos e japonezes. Mortes dignas de soldados 
são essas. Maior compaixão nos fazem os que a 
morte levou aqui entre nós, no drama que nor 
tribunaes teve agora seu epilogo. 

O cabo 115 da guarda municipal que ha poucos 
dias assassinou o capitão e o alleres da sua com- 
panhia, acaba de ser julgado pelo tribunal mil 
tar, que com elle usou de todo o rigor da lei. E" 
mais um desgraçado que padecerh toda a vida 
por um momento em que a colera lhe offuscou 
de todos os sentimentos. Levou-o dquella Jou- 
cura o amor ao dinheiro, E! este seu lado menos 
sympathico. O homem emprestava dinheiro a 
quatro por cento ao mez, como qualquer hon- 
Pado preguista de Lisboa, 

Mas tempo é de falarmos de coisas de paz, não 
sabendo eu se virá aqui a proposto mencianar a 
nova tríplice aliança de que se fala, formada pela 
Inglaterra, Estados Unidos e Japão. 

eerescenta o telegramma que 0 boato não 
tem Inndamentos serios. 

Entre varios commentarios, porem, mais se aé- 
crescentou que os Estados Unidos Cederão aos. 
japonezes as Filippinas, obtendo em Marrocos um 
porto. 

Terá que ver com estas noticias a estada da 
esquadra americana no Tejo? z 

o ponto de interrogação responde à official 
dade alegrando a alta sociedade de Lisbon em 
festas é mais festas que promove ou de que é mo- 
tivo. A mais bella de todas for O baile que sa rea- 
Jisou em casa do ministro dos Estados Unidos 
que dispõe no palacio do Marquez da Foz das. 
mais belas salas de Lisboa. Estiveram presentes. 
toda a família real, o corpo diplomático, familias. 
da córte e o que ha de mais elegante na socie- 
dade portugueza. A ultima valsa realisou-se era 
já sot fóra, ainda com a maior animação, 

Outra fêsta mais intima não quiz à boa sorte 

que se realisasse. Era a de todos os amigos de 

ulhão Pato que o esperavam anciosos por abra- 
galo à sua chegada dos Açores. Sua esposa, po- 
rém, fóra accommettida por uma pncumonia du- 
pla, notícia que veiu ao querido poeta transfor- 
mat no maior dos cuidados a alegria da sua che- 
gada. Longe da sua pequenina casa encantadora, 
na paitagem risonha de Caparica, entre as (estas. 
dos amigos e ovações com que o receberam, em, 
S. Míguel aqui lhe ficara o melhor de seu cora- 
ção, 

É neabaremos com uma boa no! 
melhorou só de vélo, Longos, feli 
ventura tem o poeta pára viver. 


João da Camara 


a enferma 
s-annos de 


— ae 


ESCOLA ACADEMICA 
(Inauguração do pavilhão escolar) 


No méjo anarchisado e anarchisante da instruc- 
ção publica portuguesa dos nossos dias, é devé- 
tas Consolador e salutar assistir a alguma festa 
pe fel ponha momentancamente um pouco 

ke coordenação e um bocadinho de claridade, 

“Tal foi a que em 29 de maio, um lindo domo 
cheio de sol e de cór, se realisou no velho insti- 
tuto de ensino particular, conhecido pelo titulo 
deste artigo, € a que me foi dado  inestimavei 
prazer de assistir. 

Inaugurava-se uma nova é ampla installação 
nfessa escola, que a tenacidade intelligente do fi- 
lho e succestor de Antonio Florencio dos Santos. 
tem procurado melhorar sem descanso, e um le- 

timo e bem ganho sucesso acaba de coroar 

lhantemente imais essa tentativa realisada. 

O dr. Jayme Mauperrin Santos, médico e lente. 
cathedratito d'um curso superior, estava, como 
raros, preparado á maravilha pará desempenhar 
o papel que as circumstancias lhe distribuiram, & 
pela cultura do seu espirito, pela matureza dá sua. 


Di JAVME MAUPERMIN SANTOS. 


profissão é até pelo conjuneto das suas qualida- 
des pessones, reunia os predicádos necessarios pari 
ser um director escolar modelo, o que por folic 
dade os factos se teem encarregado de demons- 
trar. 

“Numa terra onde a liberdade de ensino fune, 
cionando simultaneamente com a respectiva res- 
pontabilidade profissional e moral, fosse cousa 
diversa d'uma simples invocação rhetoriciy a obra 
que o dr. Jayime Santos vem realisando ha! annos, 
á haveria mirecido dos publicos poderes o devido; 
louvor e a correspondente condjuvação, aqui 
onde o que por ora mostramos sabér fnbricar com 
maior ou menor limpeza, se resume em sabios de. 
encommenda e em legisladores por atácado, ella. 
passa. despercebida, «, quando muito, merecer 
Alguma vez uma portaria burocratica registando. 
com os devidos adjectivos o estado de asício d | 
demais miudezas que o olho olympico do Estado, 
dá houver descoberto, 

“Todos súbemos com effeito, por uma dolorosa, 
experiencia pessoal, o que venha a sor q ensino. 
entre nós, é passa já como axioma que de cada 
vez que resolvem lolir-lhe, tem sempre sido pá 
o deixar peor. 

A ultima reforma secundaria, por exemplo, à 
apezar de racional e compreensiva nos seus to: 
picos gera, do tl modo foi ainhavad o post 
eim pratica, que segundo husinam por ahi de tos 
dos os lados, está já a descoser-se ponto por, 


de modo algum será inutil, assis” 
jades escolares de caracter mer. 
ramente litterario, em que alguns alumnos de 
ita nos vem dizer 0s seus versos, os deus 
ps As suas lições, mostra-nos em oxstus 
fentos, mas começa modemamente a completar: 
se tudo isto com uma outra ordem de prend 5º 
que a todos devem provocar 0 imais incondicio”. 
al elogio :=— venho a referir-me aos exercicio 
physics, aos diversos generos do sport visando” 
ar 0' corpo elegancia, flexibilidade e resistens, 
cia, 
À propria Escola Academica se desvanece, com. 
é de já, em 1865 Raver iniciado a prata di 
Eipmmasics sr setdo lol mun ori tar 


mada é motjadora tenta de introds 
e tães materias no programma geral do en 


português. 
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b 


tm 


graciosos e 


o da sociabi 
theorins de ephebos descre 
n fim aspectos de valsas 
3, obedecendo a essa 1 

que é o suprasumo de todo 


a fizeram nasceros exer- 
ea e allemã, 


Agora perguntar-me-há 
mente tudo isso n/um estabelecimento didsctico? 
ui É que em verdade principia à obra pesso 

o dr, Jayme Santos, pois que do passo que d 
Siplinas eram. relegadhs. para a esphera das cof- 
MAS que se aprendiam por incidente, como um dis- 
Deva basal Po dcieatCameiam dar 
ss luxo, hoje, e ni escola sob a direcção do 
to profésior, tudo ist fue parte natural 


a que vem propy 


dista 
Sompl 


Mente hão Ml solicitar à atenção dos juvenis 
e O exemplificou elle completando a velha di- 
iam escola, com o nunca demais citado apho- 
as mas nda sogra plavras com que 
lo no, do gera dndr expilou o pensa 
ani N'outra parte e a proposito de uma festa 
co Sociedade de Geographia eu falei na ori 
Pes UE O dr. Jayme Santos, com a efficaz e com- 


Astentisf m 
Estentiaima cooperação dô de Antonio Dias da 
ql, imprima todo o ensino ministrado na es- 


no curso commercial que teve a gloria de 
Setar, a vagamente alludia al outro em vesperas 
do pagamente alludia a ou pe 


Hoje est curso, o colonial, já por equal á fa 
ciona” e é de esperar que volvidos alguns annos 
Poa He caracter theorico, umas ducias de rapa 
dolo aticamente habilitados a ganhar a vida en- 
Tea desde Togo nos conllictos desta sem gran 

nocessidade de largos é incertos irocinios 
“Pelo isto se me aligura digno de medicação 
e de estudo, e se aquelle que são paes quizerem 
Seicabareia comprebendar a Jiçdo que les dá 
e Santos, mesmo quando nto desejem 
po possam aproveitar. directamente para, 08 
ou no btado dela, poderão pela propaganda, 
pela tio, pela enero ir Que alguma 
mad convertendo no que ela deve se, para à 
nal Pantará generaliar é variar segundo hs espe 
idades os typos dos cursos funecionando na 
Ebija Academies, e dando-lhes sempre o cara- 
o ico e simples que é mister tenham para 

produzirem frueto. 

Ba ato não pretendo significar que devam 
om Fone, 


ursos de 


ar os curos de a » 
Aspesulação plilosophica, pois q 
Penso. que, Hoje mais do que nun 
ispensavel inocular em todos as é 
de formação O sai 1, € o Amor 
ra e Inextinguivel da Justiça, da Verdade, d 
Comenda; mas para ut sempre ha ensejo de 
da rofedsoees le directores: sejam o que de 
dum Per € quer nas festas annunes, quer em cere- 


monias adequadas que conviria instituir e multi- 
plicar, não Mltariam opportunidades para lançar 
Em tães espiritos os germens fecundos de todos 
os grandes principios que caraeterisam uma civi- 
Sisação e formam uma patria. 

to. mesmo, com a dilferença de estar vasado 
em conceitos superiores os d'esta minha descolo- 
rala proa, ii não ha muito uma grando uctos 
ridade, o antigo ministro francez Georges Ley- 
gues, & dil-o-hão quantos, assistindo outro dia à 
Edingante esta que me ispirou as presentes lie 
nhas, conseguiram por um instante visonar 0 
que Seria nossa, formosa. terra, se, a principiar 
nos dois Iyceus da sua enpital, que são o que se 
sabe, e a acabar na mais modesta escola da ul- 
lima! das suas aldeias, que deve ser o que não ha- 
vera, coragem para de e. pazesso em 
pratica o, Pensamento fundamental 4 que se ve 
Jem obedecido o actos) dreetor da Escola Ai 

Nem" todos lograrão construir 
ellos e tão, proprios ao fi 
Omo este em que centenas e Docas 
logar, mas todos poderão, dado que queir 
obter identicos. resultados, pondo. do “ser 
«Pesta idés mãe, a Edu cional, a mestia 
firme vontade de que é testemunho concludente 
aquilo que vimos “e que appinudimos 


Affonso Vargas, 


ESCOLA ACADEAICA — CASA DE BANHOS 


Exposição da Sociedade Nacional de Bellas Artes 


duliagPinto 


ex — Quadro de J. Malhia 
ca do sr. Michel Angelo Lambertini 


soUaRETTE 


Estudo a aguarella de Aljredo Guedes 


ux Esrivo — Desenho a pastel de D. Emilia Santos Braga 


DR. HENRIQUE 


ZARLOS 


DE MIRANDA 


TO DE SOUSA CARQUEJA 


Fundadores do Commercio do Porto 


O Jubileu do “Commercio do Porto” 


Começaram. no dia 1 e tiveram suecessão no 
dia 2 a4 festas do jubileu, em que o Commercio 
do, Porto commemorou às suas bôdas de ouro, 
quinquagesimo anniversario da sua fundação. 

O Dcaimenre nssociando-se sincera e ardente- 

mente às, felicitações que de todo o paiz teem 
“sido dirigidas aos ilustres proprietarios e direeto- 
res do Commercio do Porto, sauda affectuos 
mente o, seu illustre collega da imprensa perio- 
dica onde occupa um dos logares mais proemi- 
nentes pelas suas tradições, 
O 1. número publicado em a de junho de 1854 
chamava-se simplesmente O Commercio, é foram 
iniciadores na empresa os srs. Manuel de Sousa 
Carqueja, filho de um honrado industrial e que 
exercia d vida mercantil, e o sr. dr. Henrique 
Carlos de Miranda, formado com um curso scieni- 
tífico pela Universidade de Coimbra. 

Ambos trabalhando. com afinco e completan- 
do-se, lançaram desde logo 0s seguros alicerces 
om que sé fundou a feliz empresa que, acompa- 
nhando criteriosamente o movimento do secúlo, 
chegou a ser o que hoje é: uma propriedade va 
Nostssima, que tem no maior gráu de prestigio 
publico e de independencia pelos bens da sua for- 
tuna, os srs. Francisco de Sousa Carqueja e Bento 
Carqueja. q 

Desde logo o jornal tornou-se um importante 
orgão do commercio do Porto « seguindo sempre, 
nos seus So unnos de existencia, a mesma linha 
de. conducta, é nas suas columnas que a classe 
mais predominante ná capital do norte tem en- 
Contrado a defeza dos seus vitaes interesses. 

'Mas não é só à esta classe que o Commércio 
do Porto presta os seus serviços. A beneficencia. 
tem ocenpado uma grande parte da sua missão 
civilisadora e à pobreza oculta, a pobreza enver- 
gonhada, tem encontrado nos proprietarios do 
Commerkio do Porto dedicados e devotados pro- 
tectores, promptos sempre a minorar a dôr da 
miseria e ' estancar as lagrimas do sofirimento. 

Um appéllo á caridade publica pelo Corfmer- 
cio do Porto à favor de qualquer desprotegido da 
fortuna, É logo correspondido. 

Isto diz cloquentemente dos principios altruis- 
tas que syntethisam O Commercio do Porto e do 
prestígio que os seus proprietarios gosam na ca- 
valheirosa cidade, 


Mas ha mais 

À empresa da Commercio do Porto não esque- 
cenda 08. que de qualquer maneira lhe prestam 
os serviços da sua intellectualidade ou das suas 
aptidões manuaes, garante-lhes 0 seu futuro como 
Ebmpensação, veste edicao & consolador 
exemplo, faz tom que todos devotadamente é do 
coração "trabalhem pela prosperidade d'essa pre- 
vidente instituição, porque à acção moral que 
esta recompensa no futuro exerce no espirito de 
Cada individuo, faz com que elle olhe o trabalho 
não como uma permuta de occasião por um sa- 
Jaio qualquer, mas coma um serviço que vita 
;s5 lardonão mais tarde na doença ou na inha- 


não ficará sem pão e a pobreza 
não será tão negra. 

Muitos melhoramentos que tem hoje a cidade 
do Porto deve-os áquelle jornal. 

À construeção de bairros operarios 1, às esco- 
Jas moveis agricolas, a conclusão do grandioso 
edificio da Academia Polytechnica e tantos ou- 
tros emprebendimentos, ássignalam a existencia 
do Commercio do Porto e são a sua historia uti- 
Mari e fecundame. a 

festas, poi do seu jubileu em que collabo-. 
ros toda fádúde do Porto é em que todas ax 
classes confratermisaram n'uma homenagem es- 
pontanea, sincera e efusiva, constituem uma apo- 
Acose unica, nunca até hoje. presenceada em 
parte alguma em honra de um jornal, se bem que 
elle represente condignamente a nobre institui- 
São da Imprensa. 

R 


Ee ado, 


ESTUDOS SOCIAES 


Atvitros para a instituição 
do uma Caixa nacional portuguesa do pensões. 


Pro bono publico :— O mal-estar geral, que se 
manifesta nas inferiores camadas da moderna so- 
ciedade, e que o proletariado desprotegido attri- 
de ao" regimen político, que o governa, é sem 
contestação, proveniente da má administração 


* Vide Ocamere .º BE de 10 de julho de 1h. 


publica, e de profundos erros de economia no= 
Dial por isso o povo, soflrendo esse mal-nar, 
anhela por mudar de, Aystema político, na l 
jeira esperança de assim mudur para melhor a sul 
al precari situção desde atm duvido 
que, talvez, com a sua tão esperançosa transior= 
mação, niio alcançaria. 

Repressão e concessão; isto é: reprimir à 
tempo, mas conceder à tempo é o aphorismo” 
prudente os governos fortês mas os govarno 
raços e tibios, tem de conceder mais tarde, o que 
deveriam ter concedido mis cedo, sendo-lhes 
depois extorquidos á força, « violentamente, af 
conceisões, antes solicitadas, seguindo-se logo 
auccessivas e tumultuarias exigencias da anarehia 
insaeiavel. 

Não se pódio deixar de reconhecer e lamentar 
gue as clusses proletatias e as desfavorecidas de 
ibrtuna, poucas melhorias ou vantagens do pros 
gresso tem obtido, Ha grande descgualdade nã 
distridução e beneficios pela presto de gor: 
. Todas as recompensas off 


icines são excl 
sivamente para certas classes privilegiadas di 
mediania, e jerarchia superior, emquanto as cla 
ses de ordem inferior, ficam esquecidas ou mer 
nosprezadas: e comtudo estas tem indiscutivel 
ja para serem egunimento nctndidas  conidê 
Aos servidores do Estado, civis, milit 
eclesiasticos, garantem ns leis do reino, 
a aposentações, reformas e pensões: emquarto 
ap proetarios É os que não occupam poção Cl À 
cial, mas que tambem são servidores do Estado 
so oraue todos os que trabalham, erre o Ei 
tado — esses párias são excluidos e privados de | 
tags bencfícios. E 
Entretanto à equidade, a justiça e a moralidade 
ordenam que se provejd também ao bem-esttf | 
dos esquecidos e desprezados. j 
Ô médico e 0 sacerdote, que no furor das epi) 
demins, suecumbem, em prol da humanidade 
soldado e o marujo, que são victimas no serviço 
ou defera da patria o pescador ou o maritimoy 
je perecem ha sua faia  cabeiro, o homo, 
o campo, o operario, aquelles quo servem O É 
tado 08 "A communinde: finalmente, todos 68 
que trabalham ou trabalharam, — tecm inauféri 
vel direito à retribuição social, ao seu futuro 


O futuro do proletario, que tem a infelicidade!) 
de pensar, é profundamente: desanimador, POR 


“O OCCIDENTE, 


Antevê, na velhice, a miseria, e no horisonte a 
Soença, e o hospital, que é a ponte de passagem 
o pobre para o cemiteri f 


À idéa ouseda de diligens 
Pústulas socines, e de evitar, quanto possivel, que. 
Rede ia Ea 
& prodigalidade, ou a impradencia de seus chefes, 
Que não entraram para monte-pios, ou não 
Tim seguros de vida — são o objectivo do s 
Suite pláno, ou projecto para a instituição de um 
E seo Ga E 


jar sarar algumas das. 


CAIXA NACIONAL PORTUGUEZA DE PENSÕES 
afecto) 


Todos os individuos portuguezes, de qualquer 
dem cit ou jerareld, us teimprovenios 
SU rendimentos conhecidos ou presumidos, desde 
9. grande. proprictaria e rico capitalista, até nos 
ais humildes aprendizes de officio, marçanos de 
“ômmércio e moços de lavoura ; 0s que auferi- 
Já ordenados soldos, olrios ou quaeques é 

rium todos. obrigados, por lei, a concor- 
Fer gom a sua quota parte para a Caixa Portu- 
Bua de Pensões o PSP 
end ota on contribuição annual seria, por 
ftemplo, de dois por cento, sobre todos 05 rem: 
mentos podendo esta pêrcentagem ser au- 
imentada! ou diminuída, conforme as exigncias 
faturas da Caixa: é o pagamento das quotas sen- 
dio tmual, mensal, ou semahal, segundo à quali 
de é locálidade dos contribuintes. 
ca Pensão, a que tiver direito o contribuinte, nos 
qisos de a” receber ou legar, seria de tanto por 
fita Auanto fosse à quota mensal com que contri- 
duto Por exemplo : um contribuinte, eujos pro- 
atos forum compuados em qãosicoo réis por 
gata & sendo a sua quota annual de dois por 


SB6oo réis, portanto a quota mensal 
oo Tl si por chnsequencia à sua pensão de 


ado o contribuinte teria a gosar, em vida, a 
Pensão correspondente á sua quota ; Por doenea 
porária, é por inhabilidade physica ou moral, 
ido, comprovado pelo medico, parocho e aucto- 


Pg adimistrana, 
efectiva "que. pagava ma océnnão em que lhe 


toi deferida 


Es tosa: 
O nino di quo ao 
ia por semana. o pela 
qu, Pensões seriam pagas 
Us 2 Contribuinte pagava, tres annos antes da 
cbn em que ela va Ser conferida; é quando o 
temo buinte não tenha ainda completado esse 
TUDO dé inscripro, à pensão seria na razão da 
Não is Principio a pagar. s 
te quaP Ode gosar ou deixar pensão o contribuin- 
AoA tiver rendimento ou provento superior à 
to is, por  anno; e, quando o rendimen- 
de “O Gontribhinte acja inferior à este maseimum 
dit8O 38000 réis annunes, teria o pensionista a 
mas gia dão adido é o mi 
le 4Bojpooo ris. y 

on Slotas pertencentes a artfices, operarios 

leiros, e trabalhadores do campo, serão de-. 
em de suas ferias semandes pelos patrões, ou 
os 


seria de 5o 


na razão da quota 


dE este ent É 
M lhes paga, é por este entregues dos respe 
TA obradores, é por deu turno uos recebedo- 
Ade comarea ou sous propostos. 
abrojberencia da Caíxa Geral de Pensões seria 
a O poente lia. O ministro da favenda 
S Presidente nato da administração central 
tengo lixa Nacional Portugueza de pensões, 
mio UMA repartição “especial no respectivo 
exgpaterio, e sêndo a qua gerencia fiscalização 
tefogidas pelos delegados do thesouro, nos dis- 
Dose <ssrivães de fazenda nos concelhos. — 
Entoçade Que O pagamento das quotas seria obri- 
Uma o ÁRtO constituiria um imposto, &, portanto 
Esto sancionada em Côrtes. — 
“e projectado systema de auxilio mutuo tem 


x fim de tornar obrigatorio o bemestar do mme- 
Pos fmvorecido da fortâna, é garantir-lhe o futu- 
26% assim: como É tambeni obrigatório O seu ea. 
Córgo Pecuntaro: mas sendo a quota facultativa, 

MEP sadividãos se insereveriam; é uma despe- 
Doigada, mas para garantir, especialmente ao 

re do penta 6 se Faro, mesmo a eu 

ur quer elle queira ou não. E 
Po irito publico e as leis socies obrigam 
todo o cidadão a contribuir com a sua quota 
pet lo font aa as despenca do 
cad rodo? devem com melhor vontade pagar 
, reverte em bencfício proprio oudos 


a quota, que 
seus. 
O operario, o proletario portuguer, ou é ava 
ramento economico, destes poucos tom a idéa 
fixa de poupar, e guardar para a velhice, ou en- 
tão, e niais geralmente, é gastador e descuidado 
Jo futuro. Com a avarêza do primeiro não lucra 
0 Somperio, em as arte porque el evita to 
5 despezas que não sejam às. saveis 
a 598 mesquinha subsstencia: mas estabe= 
lecida a Caixa Portugueza de Pensões, o contri- 
huinte, já sem receio do futuro, que antevê ga- 
rantido, affoito gosará os divertimentos e com- 
modidades da. vida moderna, com manifesta 
Vantagem do comméreio e das artes. O temor do 
Juturo nos homens de trabalho pobres, traduz-se 
no seguinte dilema: Ou egsismo Cynico do 
ayaro, ou desanimo do gastador, — 

Esta projectada instituição baseia-se no bene- 
fiço Termas Invalidum validus sustemet, isto é, pa- 
Faphasenndo-ãe que o rico deve auxiliar o po. 
Ene, que o favorecido da fortuna deve proteger o 
destuvorecido: pois a sua existencia é conti 
dade pode considerar-se, de futuro, garantida, 
porque Os seus. encargos serão cobertos pela 
Eeune importancia das quotas recebidas dos. 
Eomtribuíntes, em grande numero, que tem ren- 
das ou proventos superiores a 80 Dovo ris, gran- 
les contribuintes que não tem direito a pensões. 
ou subsídios, que, sómente, Íruiriam na infeli, e 
contingente eventualidade “de baixarem de réis. 
“koboso os seus reditos, Estes grandes contri- 
Tuintes, sem onus pará o monte pio, seriam O 
grande sustentaculo desta instituição. 

Encoberto com a idea caritativa e philantro- 
pica desta, projectada instituição, se abriga um 
Principio. de política, eminentemente conserva- 
hora porque os desfavorecidos de fortuna, que 
São sempre os seduzidos pelos revolucionarios e 
degordeiros, estando interessados nos beneficios 
da caixa das pensões, não artenderiam, nem es- 
Stariam as sugestões dos discolos perturbadores 
do socego publico, temendo tomar parte em mo- 
Vimentos subversivos e revolucionários, que pos 
Qégaem perturbar a ordem, e comprometter a 
deu futuro já segurado A Caixa nacional por. 
lugueza de pensões poderia ser uma garaotia de 
ua Par o pavo, de tranquilidada para o 
Chefe do Estado e de conservação para as in 


tuições. as 


— ee — 
UM DUELLO SINGULAR 


(es de ser atacado por essa dolorosa e sin- 
ca ampola destaca ocpmora, 
de ee ada sto 
a mo peão era op 

fi submetido, desde creança, a todos os exerci- 
Rg ara co um e o 
ira que Jos dezoito annos era um rapaz forte e 
Tras, de grande merito no manejo do florete e 


da pistola ; 

po. marinheiro e soldado teve uma 
ida im peristada e... dez duellos, de que sem- 
Pre saia vencedor 


Ca quasi todo o tempo em gosar este exercicio, 
Passado 

tonelhe: 

«que, segundo pr 

pari a doença 


de commandante a bordo de um navio mercante 
que se fazia de véla para Martinica e, apezar da 
ua enfermidade, poúde fazer o serviço que lhe 
competia, encostido a uma benta, quando pre- 

Deste modo, aportou e Martinica e principiou 
com o tractaménto; em ver, porêim, de meliiorar 


rot. 

“Aborrecido e desanimado por esta decepção, 
do que até então. 

Emquanto durou a viagem, travou conheci- 
mento com um passageiro cregulo, que tinha ao. 
seu serviço um negrinho,€ que tambem se cha. 
mava Anátolio. 

Anatolio AY... a quem, frequentemente, os 
solirimentos tornavam caustico « mal-humorido, 
começou a falar com elle, notando a similhança. 
do nome e dirigindo-lhe gracejos que não eram 
do gosto do creoulo que, exasperado, ergueu a 
mão contra él 

— Separaram-n'as immediatamente, mas o insulto 
tinha sido publico por conseguinte o duello ficou 
combinado para quando aportassem ao Havre. 

Como insultado, Anatolio d'Y... tinha à pri- 
pe Tea 

Ficou satisfeito por vêr que se podia bater no 
forete afim de ter occasião de dar com boa von- 
O contra o qual, um dia 
antes, não sé sentira animado com qualquer pen- 
samento hostil. 

Mas, como lhe custasse a pôr-se em pé, renun- 
clou ao florete, 

Teve então uma, ideia 
quinze passos e... sentado, 

de algumas discussões sobre o modo de 
regular esto caso dhonra a proposta foi acceit 
s padrinhos collocaram duas cadeiras à di 
tancia indicada e de lado, de fórma que osadver- 
sários apresentavam o lado direito. 

“Ao signal: um... doi moço creou- 
Jo caía inanimado no cho do jardim 

Às testemunhas precipitaram-se; julgaramento. 
morto; procutaram-Jhe à ferida, mas não encon- 
traram Cousa alguma e o pobre rapaz desmalava, 
devido no seu excitado de nervosísmo, mas pou: 
co tempo depois voltava a si. 

“Anatolio d'Y..... ria-se deante d'elle porque a 
bala simplesmente furára um dos pés da cadeira, 
onde se collocára um papel para servir de alo, 

Naturalmente tinha à convieção de que o tiro 
falhava, nesta posição tam desa eitada para quem 
não está costumado; foi, pois, isto um estratage- 

io d'Y.., se serviu para ate- 
ão mesmo tempo, 


bater-so d pistola, a 


tema nervoso: 


dous adversarios tornaram-se desde então 
igos inseparaveis. 


Trad, Henrique Marques Junior. 


RR 


A REGATA DO DIA 29 DE MAIO 


Promovida pela Real, Associação Naval, Real 
lub dos Aspirantes de Marinha e 


porto de Lishoa entre a doca de Sánto Amaro é 
à estação de Belem, destinando-se para o público. 
recintos reservadas em frente d'esta estação, cujo. 
rodueto liquido das entradas reverteu a favor do. 
Instituto de Soceorros a náufragos, de que San 
Magestado a Rainha Senhora D. Amelia  presi- 

O jury era constituido pelos ses. Hypacio de 
Brion (Brendento), Joaquim Leorte, Visio Cos- 
13, Albino Menezes Leal Pedro Navarro, Julio Ca- 
brai, Daciano ML Brandão, Alvaro Mello Machado. 
é Fernando de Souza Magalhães. 

Às corridas foram quatro. ; 

Na 12 em que era disputada a Taça de Lisboa, 
tomaram parte os Inriggers de q remos: Dl 
Aria Pis, da Tea! Associação Naval; Altair, 
do Club dos Aspirantes de Marinha; Idalia do 
Real Club Naval; e Insula do Club Naval Ma-/ 
RE guiga D. Maria Pi 

teve o premio a guiga D. Maria Pia, que ga- 
nhou por tes comprimento ficando a Upa ai 
Lisboa em poder da Real Associação Naval, € 
tendo a tripulação medalhas de vermeil. 


138 O OCCIDENTE 


S. Gabriel, e onde 
jam os fiscues srs. Carlos Gás 
bral, Campos França, Carlos, 
Duff e Alvaro Poppé. 


Na 2. corrida, para Outrig- cruzados 


gers de a remos, tomaram par 
te D, Carlos e D. bla de J 
nhando o D. Amelia por um 

comprimento, sendo o premio 


túma medalha de verme as 
Na 34 corrida para Inrig- A 
gers de 4 remos (Junior), to- Agradecimento 


maram parte: D. Maria Pia e 
Tdalia, ganhando a tripulação 
da, Jdalia por 6! de avanço e 
dois comprimentos, sendo 


Os proprietarios do «Com: 
moreio do Porto», raconhocen- 
do a impossibilidade do agra. 


elo uia medalha de 
mei a docer alrecta o pormoalmento 
Na 44 corrida, para im a odos os seus collogas da 
deGiemos S Prensa, às Corporações pos 
art di doas. que 08, cumprimentaram 
Meira da Re por motivo do quinquagenaro 
vai é a segunda do Clab Nava da fundação do  abommerco 
do Portos, sorvom-so dose 


Madeirense. 


Esta corrida foi annullada moio para. tributar publicas 


monte a todos o mais profan- 


ra Chainite ter obrigado à ; 
Jfice a sair fóra da balsa, do reconhecimento. 
'Magallãos so: DC Raia oo TaReNER IR LET OR Porto, 4 do junho de 1904. 
os. corredores no. vapor Vencedores srs. Henrique Bastos, timoneiro — Arthur Ribeiro, voga A 
ia, sendo a polícia da pis Carlos Correias tota voga = Alberio Totta, sota prôa Francisco Carqueja 
ta feita polo escaler a vapor do Francisco Goiveia da Silva, prôa Bento Carqueja 


VENCEDORES DA 34 CORNIDA sIDALIAS 
Srs. Hypacio Amado, timoneiro — Arthur da Costa Pereira, voga o 
Armando Núties, Frade, sota voga — Maximiano José Domingues, sota prós Sri, Albino Mendes Leal — Daciano de M. Brandão 
Mario d'Oliveira Leite, prõa — Annibal Generoso, insiructor Virgilio Marques da Costa — Pedro Navarro 
A REGATA DO DIA 
raposa vtd = 


ERES E Ei E ato 
LOJA DO LORIBS | - ANTONIO DO COUTO —aLFAyATE 


om de Eazendas e Modas | Bremado na Espsição Uninerga! de Paris do 1900 


y DE MAIO (Instantaneos do sr. Alberto Lima) 


Armazem de E 
LISBOA — LH, 3, 


OZEIRO Magnífico sortimento de fazendas 


nacionaes é estrangeire 


do Aleerim, 444, 4.º (à P. Luix de Camões) — LISBOA 


MNT nao TAN 
Gomes Costa 


Cirurgião dentista ospocialista 


Doenças da becca 6 cordas dal.” nagaes, 
2) ia ear elo d 


““TONICO CASPECIDA bato Eca da OR E 


Preparado pharmaceutico | 
De A. DE SOUSA | 


“Henrique Bastos — lrungão dos bosplaes 
DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO 


Esome endoscopico da urelhra e bexiga. 
Calheta de urena de cada wm dos rins 


CONSULTAS | ficmsna” de "5 da tarde 
LISBOA | 


Ef producto que se usa em todo o tempo, não do e se empregam | = E e ee s E 
oo SR ag ços tr gs Qu detêm CA] Albuns para bilhetes postaes ilustrados 
a a SN RSNEUC cias cyegon grando sorimento o yariedadoá caca Martino, praça nz de Cat 
Alfredo Ferreira Lisboa, Albuns para 400, 200, 300, 400, 800, 600, 700, Eo0 900 o 4:000 bi 
Rua Barão d: Unstrados, 


Bilhetes postaes illustrados. 


Vende-e em Lhsbos, do preço de 4000 rélacuda fraco, ranco de porte na 
Drogaria e perfumaria de JOAQUIM DIAS 
46— ja do Combra—ss 


Marca registada 


